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Errata:

Na	Eldor,	em	Indaiatuba,	ainda	não	há	Acordo	Coletivo,	como	divulgamos	equivocadamente	no	Folha	de	Metal	429	de	fevereiro	de	2025.

Marca importante 
da atual direção
 do Sindicato, 
Organização no 
Local de Trabalho 
reforça a luta
por mais direitos
e benefícios para
todos!

ASSEMBLEIAS NAS FÁBRICAS

• 13/3 -  Guerra, em Sumaré: discussão de 

PCS, PLR e redução de jornada

• 18/3 -  Martinrea Honsel, em Monte Mor: 

Calendário e pontos específicos. Após 2 

protestos (06 e 17/03), a empresa recua no 

calendário e abona dia 24/12, além de 

alterar os horários de refeições! 

• 19/3 -  Tecnoroad, em Americana: PLR, 

importância da Convenção Coletiva e pontos 

específicos

• 20/3 - VH, em Valinhos: após 4h de greve, 

trabalhadoras aprovam 33,5% de reajuste 

no V.R. e reajuste salarial de 4,95%

• 20/3 - Pavan Zanetti, em Americana: 

discussão sobre atrasos no FGTS e verbas 

rescisórias

• 20/3 Martinrea Honsel, em Monte Mor: 

após protesto dos trabalhadores, empresa 

recua no calendário e nos horários das 

refeições

• 20/3 - Belgo, em Sumaré: Convênio 

médico, V.A. e redução de jornada 

• 21/3 - Jabil, em Valinhos: aprovado 

aumento de 10% da PLR

• 21/3 - NHL, em Monte Mor: trabalhadores 

reprovam a mudança de horário

• 25/3 - Nuctech, em Indaiatuba: aprovada 

PLR com 10% de aumento

• 26/3 - NHL Monte Mor: aprovado comuni-

cado  de greve  pra  não  trabalhar  aos 

sábados

• 07/4 - Bosch, em Campinas: trabalhado-

res discutem implantação referente ao V.A. 

• 08/4 - Toyota, em Indaiatuba: pacote 

25/26, PLR,  antecipação da negociação 

da data base e pontos específicos 
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SE LIGA!S E  L I G A !
Vendas de máquinas e 
equipamentos sobem 17% no 
primeiro bimestre 
Exportações tiveram queda de 10% na 
comparação com o ano passado

02/04/2025

Minha Casa, Minha Vida amplia 
faixa de renda para R$ 12 mil; 
conheça as mudanças e saiba 
como programa vai funcionar 
A expectativa é que a nova faixa de crédito 
atenda a cerca de 120 famílias, com renda 
entre R$ 8 mil e R$ 12 mil por mês

04/04/2025

Febre amarela: 7 em cada 10 
casos em SP tem como possível 
local de infecção a região de 
Campinas
Dos 42 casos con�rmados pela 
Secretaria de Estado da Saúde, 31 têm 
como possível local de contaminação 
cidades da região de Campinas. Das 24 
mortes neste ano, oito foram na área de 
cobertura do g1 Campinas.

03/04/2025

Reajuste de remédios impacta 
na valorização dos aposentados 
– Por Milton Cavalo
A valorização dos aposentados deve ser 
uma prioridade. Eles contribuíram por 
anos para o desenvolvimento do país e 
merecem respeito e reconhecimento

02/04/2025

Número de crianças e 
adolescentes mortos por PMs 
cresce 120% em SP sob Tarcísio
Crescimento re�ete mudanças no uso de 
câmeras corporais e de políticas de 
controle de uso da força

03/04/2025
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Em decisão unânime da Primeira Turma do 

Supremo Tribunal Federal (STF) proferida no 

dia 26, o ex-presidente Jair Bolsonaro e mais 

sete ex-integrantes do seu governo, entre eles 

cinco militares, tornaram-se réus por vários 

crimes.

Eles vão responder a uma ação penal por 

tentativa	de	golpe	de	Estado	e	de	abolição	

do	Estado	Democrático	de	Direito;	por	cri-

mes	 de	 organização	 criminosa	 armada;	

dano	qualificado	pelo	emprego	de	violência	

e	por	grave	ameaça	e	deterioração	de	patri-

mônio	tombado.	

Ao fim desse processo, no qual são ouvidas 

testemunhas e produzidas provas, o STF decidi-

rá se eles serão condenados. A eventual prisão, 

no entanto, ainda dependerá do tamanho da 

pena e da análise de todos os recursos das defe-

sas (embargos).

Se condenado, Bolsonaro pode pegar até 43 

anos de prisão.

Quem	são	os	sete	aliados	de	Bolsonaro

que	se	tornaram	réus:

• Alexandre Ramagem é depu-

tado federal e ex-diretor-geral da 

Abin

• Almir Garnier Santos; ex-

comandante da Marinha

• Anderson Torres, ex-ministro 

da Justiça e ex-secretário de Segu-

rança Pública do Distrito Federal

• Augusto Heleno é general da 

reserva e ex-ministro do Gabinete de 

Segurança Institucional da Presidência

• Mauro Cid, ex-ajudante de ordens da 

Presidência

• Paulo Sérgio Nogueira, ex-ministro da 

Defesa

• Walter Braga Netto, ex-ministro da 

Casa Civil e candidato a vice-presidente na 

chapa de Bolsonaro em 2022

Ex-presidente
Bolsonaro	e	mais
sete	viram	réus
por	vários	crimes

Consignado CLT

O Crédito do Trabalhador, que permite emprésti-

mos consignados com carteira assinada, começou a 

funcionar no dia 21/03. No dia 03/04, segundo dados 

fornecidos pelo DataPrev ao MTE (Ministério do Tra-

balho e Emprego) o programa já tinha ultrapassado R$ 

3,1 bilhões em empréstimos para 500,1 mil trabalha-

dores. 

Os bancos têm como garantia de pagamento parte 

do saldo do FGTS (Fundo de Garantia do Tempo de 

Serviço). Com isso e com o desconto direto em folha, os 

bancos não irão consultar se o trabalhador tem nome 

negativado.

Nem	tudo	que	reluz	é	ouro

O Consignado CLT revela-se uma faca de dois 

gumes: pode ajudar quem precisa de um dinheiro 

extra, mas também pode endividar ainda mais o traba-

lhador que recorre ao empréstimo. 

A expectativa do governo federal era de que as taxas 

de juros ficassem 40% menores que as do crédito pes-

soal, mas com a enorme procura logo nos primeiros 

dias, e sem teto de juros, as taxas já oscilam até 6%, 

sendo que na modalidade anterior do setor público 

com o INSS era de 2,9%. 

Governo	Federal	faz	alerta

O governo Lula já alerta os trabalhadores sobre 

altas taxas de juros cobradas pelos bancos: O	Governo	

Federal	reforça	a	orientação	para	que	os	trabalhadores	

comparem	 as	 taxas	 de	 juros	 antes	 de	 contratar	 um	

empréstimo,	façam	a	operação	com	cautela	e	priorizem	

o	uso	do	crédito	para	quitar	dívidas, diz o texto no site 

do MTE.

Cabe destacar que o endividamento das famıĺias foi 

de 76,4% em fevereiro, segundo o CNC (Confederação 

Nacional do Comércio de Bens, Serviços e Turismo). 

Governo	Federal	já
alerta	sobre	altas	taxas
de	juros	cobradas	
pelos	bancos
Instituído pela MP 1.292, o programa permite 
empréstimos consignados para 47 milhões de 
trabalhadores com carteira assinada, rurais, 
empregados domésticos, e funcionários de MEIs
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Isenção	do	IR
vai	bene�iciar
10	milhões
de	trabalhadores

O Governo federal já enviou ao Congresso Nacio-
nal o PL que trata da isenção do IRRF para quem rece-
be até R$ 5mil por mês. 

Pelo projeto, quem recebe entre R$ 5 mil e R$ 7 mil 
também será beneficiado com um desconto parcial.

Ao todo, 10 milhões de trabalhadores deixarão de 
pagar o imposto de renda.

Mais	ricos	pagarão	mais	imposto

Enquanto cerca de 90% dos brasileiros que 
pagam IR entrarão para a faixa de isenção total ou 
parcial, os 141,4 mil contribuintes que recebem mais 
de R$ 600 mil por ano (0,13% do total) passarão a 
contribuir com 10%.

Aos trabalhadores CLT com salários superiores a 
R$ 50 mil por mês, o IR retido já fica retido na fonte, 
portanto, não vai mudar nada.

Classe	média	também	será	beneficiada

A isenção do imposto de renda deverá injetar R$ 
35 bilhões na economia. E a expectativa do governo é 
de com mais dinheiro circulando haverá maior consu-
mo e consequentemente expansão de negócios e 
geração de empregos, beneficiando ricos, a classe 
média e os mais pobres.

Alívio no bolso
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Foi dada a largada para a Cam-

panha de PLR e o resultado nas 

negociações vai depender da nossa 

capacidade de organização e mobi-

lização. 

As assembleias já estão aconte-

cendo na Eaton, Villares, Singer, 

Eldor, Tecnoroad, entre outras.

E na Nuctech, em Indaiatuba, e 

na Jabil, em Valinhos, já têm acordos 

fechados.

Quem	luta,	conquista!

No ano passado a campanha foi 

muito positiva, com acordos fecha-

dos em condições e valores até 

13% superiores aos pagos em 

2023.

O saldo da organização dos 

trabalhadores por PLR refletiu 

também na Campanha Salarial, e 

conseguimos fechar Acordos Cole-

tivos de Trabalho (ACT) em várias 

fábricas dos diversos segmentos 

metalúrgicos. 

Com isso conseguimos garantir 

uma maior Participação nos Lucros e 

Resultados das empresas, que aliás 

são fruto do nosso trabalho, e ainda 

alcançamos reajustes com aumento 

real no salário e manutenção das 

cláusulas sociais, que tanto nos pro-

tegem.

Agora é fortalecer a participação 

do Sindicato nas negociações e pre-

parar a mobilização para que a 

nossa PLR seja condizente com a 

produção e os lucros que construı-́

mos com a nossa força de trabalho.

Alta	dos	alimentos	força	luta	por	aumento	real	de	salário

MetalúrgicosMetalúrgicos
dão	início	àdão	início	à
Campanha	de	PLRCampanha	de	PLR

Metalúrgicos
dão	início	à
Campanha	de	PLR

A alta nos alimentos é multifatori-
al e não será resolvida no curto ou 
médio prazo.

Para tentar conter o aumento, o 
governo federal vai zerar a alıq́uota 
de importação da carne, café, açúcar, 
milho, óleo de girassol, azeite de oliva, 
sardinha, biscoitos e massas alimentı-́
cias. 

Também vai zerar os impostos 
federais sobre a cesta básica e pleite-
ar junto aos Estados para que façam  
o mesmo com o ICMS.

De acordo com a ministra do Pla-
nejamento, Simone Tebet, a queda 
nos preços deverá ser sentida nos 
próximos 60 dias. 

PCS,	PLR	e	Campanha	Salarial

A inflação dos alimentos acumula-
da de 12 meses foi de 7,42%, confor-
me divulgou o IBGE em 27/03. Já a 
inflação medida pelo INPC fechou em 
4,87% em fevereiro. Ou seja, só no 
item alimentação já constatamos a 
necessidade de reivindicarmos 
aumento real nos salários, mas sabe-
mos que nossos gastos vão além. 

Portanto, nossa luta por PCS, na 
PLR e na Campanha Salarial deverá 
ser reforçada, só assim poderemos 
garantir o poder de compra dos nos-
sos salários.

Em 2024, o preço da carne bovina disparou 20,84%. 
Em março/25, o preço do ovo subiu 20%; o do tomate (12,57%) e o do café moído (8,53%)

FONTE: IPCA-15
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Sindicatos	e
advogados	se
unem	para	garantir
a	diversidade
na	escolha	de	novos
desembargadores
do	TRT-15
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No dia 26, sindicatos, movimentos sociais 

e entidades da sociedade civil se reuniram na 

Sede Central para debater o Quinto Constitu-

cional, uma garantia de que vagas nos Tribu-

nais Regionais do Trabalho sejam provenien-

tes do Ministério Público e da Advocacia. 

A organização inicial é no sentido de 

garantir que a OAB/SP aplique, na elabora-

ção da lista sêxtupla, critérios de promoção 

de gênero e raça.

ENCONTRO DE CIPEIROS
2025

SUA PARTICIPAÇÃO
É FUNDAMENTAL

FIRME!

SEDE CENTRAL
Rua Dr Quirino, 560 • Centro • Campinas/SP

PI AC

Na manhã do sábado, dia 

22, na Sede Central, aconteceu 

a primeira plenária dos meta-

lúrgicos aposentados 

O encontro teve como foco 

as principais reivindicações da 

aposentadoria, como a revoga-

ção da reforma da Previdência 

de 2019, os reajustes anuais 

igualitários para todos os apo-

sentados, cobrança de dıv́idas 

das empresas privadas com o 

INSS, além das alterações na 

legislação do Benefı́cio de 

Prestação Continuada (BPC). 

Também foram debatidas 

as condições de aposentadoria 

e a defesa da Seguridade Social 

no Brasil.

O Departamento dos Apo-

sentados do Sindicato reafirma 

a necessidade de continuar 

pressionando o governo fede-

ral e o Congresso Nacional e 

definiu estratégias para as 

manifestações de rua para 

garantir condições dignas de 

aposentadoria. 

Plenária	de�ine	estratégias
da	luta	por	direitos
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27/04
DOMINGO

das 09h às 13h

Departamento de Aposentados


